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EDITORIAL SINDICATO / DIEESE

A importância da histó-
ria da luta de classes, o avan-
ço que foi a organização da 
representação sindical e a si-
tuação atual do movimento 
sindical brasileiro são tratados 
no estudo “A importância da 
organização sindical dos tra-
balhadores”, elaborado pelo 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos – DIEESE.

Os sindicatos são repre-
sentantes dos trabalhadores 
e têm como objetivo aumen-
tar o poder destes frente aos 
empregadores, relação sem-
pre desigual e de conflito de 
interesses.

No mundo, nascem na pri-
meira metade do século XIX, 
como reação às precárias con-

A importância dos sindicatos para os trabalhadores
dições de trabalho e remune-
ração a que os trabalhadores 
estavam submetidos. A partir 
de então, têm exercido papel 
fundamental na organização 
da classe trabalhadora para a 
luta por uma sociedade justa 
e democrática, pressionando 
pela ampliação dos limites dos 
direitos individuais e coletivos 
ainda hoje estreitos em muitos 
países, entre os quais o Brasil.

Segundo o Cadastro Na-
cional de Entidades Sindicais 
– CNES, existem, em 2017, no 
Brasil, 11.698 entidades sindi-
cais representativas de traba-
lhadores, presentes em todas 
as unidades da Federação. Es-
tima-se, de acordo com dados 
da Relação Anual de Informa-
ções Sociais – RAIS, que cerca 

EM ESTUDO REALIZADO PELO DIEESE, O CONTEÚDO DE MAIS  
DE 56 MIL CONVENÇÕES COLETIVAS E 308 MIL ACORDOS COLETIVOS 
DE TRABALHO CELEBRADOS ENTRE SINDICATOS DE TRABALHADORES  

E PATRÕES NO PERÍODO DE 2007 A 2017 MOSTRA QUE:

 93% DOS INSTRUMENTOS TRATAM DE QUESTÕES SALARIAIS,  
     COMO GRATIFICAÇÕES, ADICIONAIS, AUXÍLIOS; 
 89% ABORDAM O CONTRATO COLETIVO DE TRABALHO  
     (ADMISSÃO E DEMISSÃO); 
 87% REFEREM-SE ÀS CONDIÇÕES DE TRABALHO, NORMAS  
     DE PESSOAL E ESTABILIDADE; 
 89% REGULAM A JORNADA DE TRABALHO (DURAÇÃO,  
     DISTRIBUIÇÃO, CONTROLE E FALTAS); 
 70% TRATAM DAS FÉRIAS E LICENÇAS; 
 85% REGULAM QUESTÕES DE SAÚDE E SEGURANÇA; 
 92% REGULAM AS RELAÇÕES SINDICAIS, ALÉM DE DEFINIREM  
     REGRAS PARAS AS NEGOCIAÇÕES, SOLUÇÃO DE CONFLITO,  
     ENTRE OUTROS.

de 50 milhões de trabalhado-
res são representados por es-
sas entidades.

Uma das principais atribui-
ções das entidades sindicais é 

a prática de negociações cole-
tivas, que asseguram aos tra-
balhadores a possibilidade de 
ampliar direitos e adquirir no-
vas conquistas.

CONQUISTADO UM DIREITO, PELA LEGISLAÇÃO OU  
PELA NEGOCIAÇÃO COLETIVA, A GRANDE DIFICULDADE,  

MUITAS VEZES, É GARANTIR QUE ELE SEJA IMPLEMENTADO.  
OS DIREITOS TRABALHISTAS, É SABIDO, SÃO MUITO  

DESRESPEITADOS NO PAÍS. A FALTA DE FISCALIZAÇÃO FAZ COM  
QUE O CUMPRIMENTO DA LEI E DOS ACORDOS OU CONVENÇÕES 

COLETIVAS NEM SEMPRE SEJA OBSERVADO. O SINDICATO  
TAMBÉM ATUA COMO FISCAL PARA ASSEGURAR O CUMPRIMENTO 
DOS DIREITOS E DENUNCIAR OS ABUSOS EMPRESARIAIS, DESDE 
SITUAÇÕES COMO A DO TRABALHO ESCRAVO E OS ACIDENTES  

DE TRABALHO, PASSANDO PELOS CONSTRANGIMENTOS.

ESSES FATOS ATESTAM A RELEVÂNCIA DAS ORGANIZAÇÕES  
SINDICAIS NA OBTENÇÃO DE MELHORES CONDIÇÕES DE  

VIDA E TRABALHO, NA CONQUISTA DE NOVOS PATAMARES  
CIVILIZATÓRIOS E NO APROFUNDAMENTO E CONSOLIDAÇÃO  

DA DEMOCRACIA DO PAÍS.

Uma das principais atribuições das entidades sindicais  
é a negociação coletiva de trabalho

Você quer se aposentar? O governo quer impedir
Nós, trabalhadores brasilei-

ros, vivemos um momento te-
nebroso. Primeiro, com a nova 
lei trabalhista, vimos direitos 
conquistados em anos de luta 
serem devastados sob a enga-
nosa propaganda de que isso 
geraria mais emprego. Agora, 
temos diante de nossos olhos 
o risco iminente de não conse-
guirmos nos aposentar devido 
à maldosa e malfadada reforma 
da Previdência, que pode ser 
aprovada a qualquer momento 
por um Congresso que não res-
peita e nem tem compromisso 
com os trabalhadores. Por essa 
razão, neste momento, deve-
mos nos reunir para conter, 

coibir e impedir esse desmonte, 
que só interessa ao sistema fi-
nanceiro e ao capital multinacio-
nal, em detrimento à maioria do 
povo brasileiro.

Os trabalhadores e a socie-
dade como um todo precisam 
estar unidos e fortes para evi-
tar esse verdadeiro desmon-
te da Previdência e de nossas 
esperanças de futuro. Você 
trabalha, se esforça, contribui 
e se dedica por 30, 35 anos 
olhando para a frente na espe-
rança de um dia se aposentar 
e viver com dignidade. Não é 
cabível que tudo – tantos anos 
de luta e dedicação – vá por 
água abaixo. É muito claro o 

que vai acontecer: se votada e 
aprovada, a reforma vai impe-
dir/evitar que muitos venham 
a se aposentar.

Vamos ficar de olho no Con-
gresso, nos unir às entidades 
de classe e aos sindicatos, co-
brar e fazer frente aos retro-
cessos. Na democracia, só a 
força do povo é capaz de frear 
esse tipo de maldade, que não 
interessa aos trabalhadores  
e a sociedade e compromete 
nosso futuro.

Comerciário(a), venha ao 
Sindicato para obter mais in-
formações contra o desmonte 
que se pretende fazer da Pre-
vidência Social.
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Comerciário, acesse www.comerciarios.org.br para:

Ou ligue para: 2111-1818

DÚVIDAS CLIQUE EM

DENÚNCIAS CLIQUE EM

ESTAMOS DE OLHO!

NOSSO SINDICATO POSSUI UM DEPARTAMENTO JURÍDICO COMPLETO À DISPOSIÇÃO DOS COMERCIÁRIOS

Concessionárias desrespeitam o  
calendário de trabalho aos domingos
A diretoria do Sindicato 

dos Comerciários de São Pau-
lo fez uma blitz pela cidade e 
constatou que as concessioná-
rias Amazonas Veículos, Hyun-
dai/CAOA e Sinal Veículos estão 
descumprindo a Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) e 
abrindo em domingos não per-
mitidos.

O Sindicato firmou compro-
misso com os trabalhadores e 
entrou com ação de cumpri-
mento na Justiça do Trabalho 
para que as empresas paguem 
multa de R$ 1.799,00 para cada 
comerciário que trabalhou em 
domingos não permitidos e 
mais 20% por reincidência.

Diretores do  
Sindicato autuam  

lojas que descumprem 
a Convenção Coletiva  

de Trabalho

AÇÕES DO SINDICATO

Comerciários contra desmonte de direitos

Em São Paulo, cerca de 20 
mil pessoas, entre trabalhado-
res, sindicalistas, dirigentes e 
representantes de movimentos 
sociais e da sociedade civil, se 
reuniram no dia 10 de novem-
bro, na Praça da Sé, para mani-
festar sua indignação em rela-
ção à nova lei trabalhista, contra 
o desmonte da Previdência e 
contra a tentativa do governo 
de alterar o conceito e a fiscali-
zação do trabalho escravo.

 “Chamamos este evento 
de ‘marcha da indignação’, es-
pecialmente em relação a uma 
série de artigos da reforma 
trabalhista que tiram direitos 
e precarizam a relação capital/
trabalho”, disse Ricardo Pa-
tah, presidente do Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo 
e da União Geral dos Trabalha-
dores (UGT).

 “Mesmo com a lei em vigor, 

vamos continuar em busca do 
diálogo para reverter altera-
ções feitas em itens como a 
criminosa permissão para que 
mulheres grávidas trabalhem 
em locais insalubres, o traba-
lho intermitente, a terceirização 
generalizada, o fim da homo-
logação com assistência dos 
sindicatos, o acordo individual 
que passou a ser permitido, o 
custeio do movimento sindical, 
entre outros. Não queremos 
greve nem paralisações. Que-
remos diálogo. A reforma tra-
balhista não vai gerar nenhum 
emprego. O que gera emprego 
é uma reforma tributária, uma 
reforma do Estado e o fim da cor-
rupção”, complementou Patah.

Segundo o dirigente, alguns 
itens da nova lei trabalhista são 
tão ruins ou estão tão incertos 
que vários tribunais do Brasil 
suspenderam por 15 dias os 

processos para tentar enten-
der como julgá-los. “Precisa-
mos construir algo equilibrado. 
Essa reforma é essencialmente 
empresarial. Não tem nenhum 

artigo com foco social e ainda 
quer exterminar com o movi-
mento sindical brasileiro, que 
acabou com a ditadura, com a 
inflação e construiu a política 
do salário mínimo. Não existe 
democracia sem um sindicalis-
mo forte.”

 Patah falou, ainda, da atitu-
de do governo em fazer vistas 
grossas para que não haja fis-
calização ao trabalho análogo 
à escravidão e sobre a refor-
ma previdenciária “que vem 
aí para tirar mais direitos dos 
trabalhadores. Não podemos 
permitir. Precisamos nos unir e 
utilizar nossa maior arma, que 
é o voto. Ano que vem há elei-
ções. Precisamos eleger candi-
datos que prezem pelos direi-
tos dos trabalhadores”.

O presidente do Sindicato dos Comerciários de São Paulo  
e da UGT (União Geral dos Trabalhadores), Ricardo Patah,  

disse que “a reforma trabalhista não vai gerar nenhum  
emprego. O que gera emprego é uma reforma tributária,  

uma reforma do Estado e o fim da corrupção”
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No Sindicato, você e sua família têm qualidade de vida o ano todo!
Sabe por que o Sindicato preza pela qualidade de vida 

de seus associados? Porque ela influencia no trabalho, na 
saúde, no lazer, na diversão, no convívio familiar, etc.

Focar no bem-estar é transformador e traz benefí-
cios para o seu presente e resultados para o seu futu-
ro. A qualidade de vida não tem que estar só depois 
do expediente do trabalho, tem que fazer parte dele 
e de tudo que engloba sua vida. 

Estamos juntos nesse comprometimento para lidar 
com os desafios e adversidades e, ao mesmo tempo, 
fortalecer o equilíbrio em todas as áreas de sua vida.

Confira o que o Sindicato faz por você
Condições de trabalho

Para você ter uma ideia, não estar recebendo seus direitos 
trabalhistas que constam na Lei e na Convenção Coletiva da ca-
tegoria; sofrer discriminação, assédio moral e/ou sexual; traba-
lhar em um ambiente sem as normas de saúde e segurança, etc. 
são sinais que causam, além da desmotivação, influência na qua-
lidade de vida.

Por isso, o Sindicato dispõe de uma equipe de advogados para 
orientar, informar,  tomar as devidas providências e acompanhar 
todo processo na defesa de seus direitos, além de departamentos 
específicos, como saúde e segurança do trabalho, diversidade, in-
clusão da pessoa com deficiência, mulher, entre outros.

Acesso à educação
Na era da informação, cada vez mais o conhecimento faz a di-

ferença na vida de todos. Com o Sindicato, não há mais desculpas 
para não estudar. O Sindicato tem parcerias com universidades, fa-
culdades, escolas, etc., onde você pode estudar com desconto.

Você também pode realizar cursos 100% a distância. Basta aces-
sar: https://cursos.comerciarios.org.br. E, na própria entidade, há 
cursos de informática, espanhol, inglês, rotinas administrativas, Li-
bras, entre outros. Além de espaço com lan house e biblioteca.

Complexo Médico e Odontológico
Saúde em  
primeiro lugar

Prevenção é o nosso foco. Faze-
mos esse trabalho e temos excelência 
nisso. É muito melhor evitar proble-
mas do que precisar tratar depois. As-
sim, você ganha na qualidade de vida. 

E é no Complexo Médico e Odonto-
lógico do Sindicato que cuidamos de 
você e de sua família. São oito anda-
res, com especialidades médicas e um 
centro odontológico.

Exames • ultrassonografia • eletrocardiograma • ecocardiograma  
• radiologia (Raio X) • densitometria • fonoaudiologia • mamografia  
• teste ergométrico • punção • exames laboratoriais

Especialidades médicas • ginecologia • dermatologia • pediatria  
• cardiologia • ortopedia • clínico geral • reumatologia • neurologia  
• nefrologia • otorrinolaringologia • oftalmologia • vascular • geriatria  
• gastroenterologia • endocrinologia • mastologia • urologia • proctologista

Terapia
O Sindicato realiza 

atendimento psicoló-
gico para adulto, ado-
lescente e criança.

Mamografia
Somos o único Sindi-

cato no Brasil que pos-
sui um equipamento 
para exames de mamo-
grafia. Uma referência 
nacional de prevenção, 
acompanhamento e en-
caminhamento.

Odontologia
Cuidar da saúde bu-

cal é essencial para a 
qualidade de vida e o 
Sindicato oferece os se-
guintes serviços:

• clínico geral • próteses  
• ortodontia • odontopediatria  
• endontia (canal)  
• raio X dentário • implante

Fisioterapia
Contamos com equipamentos e profissionais especializados para preve-

nir e tratar de doenças músculo-esqueléticas para reabilitação de pacientes 
e melhora da dor e inflamação, como, por exemplo, tendinites, artroses, 
problemas na coluna, pós-operatórios, etc.
RPG

A Reeducação Postural Global (RPG) constitui em reeducar o corpo com 
uma série de exercícios que evitam e aliviam dores, principalmente da co-
luna, por realizar movimentos que ajudam a alongar a musculatura e reali-
nhar a coluna vertebral.
Acupuntura

A acupuntura é uma terapia que estimula o próprio organismo a me-
lhorar seu funcionamento. A técnica consiste em encontrar a harmonia do 
corpo e da mente, por meio de canais do corpo conhecidos como “meridia-
nos”. Os efeitos da acupuntura são analgésicos, relaxante muscular, etc.

Complexo Médico 
e Odontológico
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Atividade física
A prática de atividade física pro-

porciona muito mais que uma boa 
forma corporal. Proprociona também 
bem-estar físico e mental. 

Foi pensando nisso que o Sindica-
to instalou na sede da entidade o Es-
paço Atividade Física e Qualidade de 
Vida, com exercícios aeróbicos, mus-
culação e yoga.

Exercitar-se só vai te fazer bem.

Esportes
Incentivar a prática de esporte faz parte dos 

campeonatos que o Sindicato realiza e parti-
cipa, como de futsal, futebol society, além de 
corridas, entre elas, a Corrida do Centro His-
tórico, a Meia Maratona Internacional, a São 
Silvestre, etc.

Promovemos atividades esportivas com o 
intuito de unir entretenimento e interação.

Dança e música
O Sindicato tem atividades 

que visam desenvolver aptidões 
e descontrair, como dança de sa-
lão, além de aulas de teclado, vio-
lão e cavaquinho.

Salão de beleza
Espaço aconchegante para 

você se cuidar. Cabeleireiro, mani-
cure, pedicure, depilação e design 
de sobrancelha.

Lazer

Lazer é direito, é saúde, é qua-
lidade de vida. O Sindicato pos-
sui uma estrutura de lazer para 
você e sua família.

Na praia...
A Colônia de Férias do Sindi-

cato na Praia Grande fica a um 
quarteirão da praia e próxima 
dos principais pontos turísticos 
da cidade. O associado e seus de-
pendentes podem usufruir das 
piscinas adulto e infantil, qua-
dra poliesportiva, salão de jogos 
com tênis de mesa e snooker e 
playground. No local, há salão 
de festas com vista panorâmica 
para 200 pessoas e auditório.

No campo...
Você também pode usufruir 

do Clube de Campo em Cotia, 
com 200 mil m2 de área verde e 
muito lazer. Piscinas semiolím-
pica e infantil, campo oficial de 
futebol, quadras e ginásio po-
liesportivo.

Outro ponto marcante fica 
por conta do lago, que oferece 
um agradável passeio de peda-
linho, além de estar rodeado 
dos 58 quiosques com churras-
queiras.

Conforto é o que não falta nos 
chalés com TV, fogão, frigobar, 
lareira e banheiro. O Clube con-
ta, ainda, com um hotel de 60 
apartamentos. Também há um 
salão de festas para aproxima-
damente 200 pessoas e estacio-
namento para 400 automóveis.

Colônia de Férias na Praia Grande

Clube de Campo em Cotia
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VOZ COMERCIÁRIA DICAS

SINDICATO INFORMA SAÚDE

Quando criança, João Carlos Martins 
era considerado um prodígio do piano. Aos 
poucos, sua fama ganhou os noticiários e 
levou o músico à Europa e a outros países 
da América do Sul. Já estabelecido como 
pianista de sucesso, sofreu um acidente que 
prejudicou o movimento da mão direita. 
João tenta se reestabelecer, no entanto, um 
segundo acidente retira os movimentos da 
mão esquerda, o que faz com que ele, mais 
uma vez, tenha que se reinventar.

LIVRO FILME

A obra de Elle Luna vai inspirá-lo a fazer a coisa mais ousada que 
puder na vida: ser quem você é de verdade. Como transformar o 
fogo interior em combustível para a felicidade é o que a designer 
explora em seu livro.
“Há dois caminhos na vida: o caminho da segurança e o da paixão. 
Sempre encontramos essa encruzilhada. E, todos os dias, fazemos 
uma escolha. Que escolha você tem feito? Cada um de nós tem um 
potencial único que nos foi dado ao nascer, mas se vamos culti- 
vá-lo ou não depende apenas de nós mesmos. Em seu sentido mais 
puro, a paixão é a razão por estarmos aqui -- e escolher segui-la é 
a jornada mais importante da nossa vida.”

EU SOU AS ESCOLHAS QUE FAÇO JOÃO, O MAESTRO

Fonte: Ministério da Saúde

Bruxismo: você pode ter e não sabe!
Bruxismo é o movimento 

de ranger, apertar, comprimir 
ou encostar os dentes. Atual-
mente, de acordo com o pe- 
ríodo em que ocorre, se divide 
em bruxismo em vigília (acor-
dado) e bruxismo do sono. 
Esta divisão é importante, pois 
a fisiopatologia e o tratamen-
to para estes tipos de bruxis-
mo são diferentes.

No bruxismo em vigília, a 
pessoa permanece por longos 
períodos apertando ou encos-
tando os dentes, principalmen-
te em momentos de tensão, es-
tresse, nervoso ou até mesmo 
quando está concentrada lendo 
um livro, estudando, usando o 
computador ou assistindo TV.

Por manter a musculatura 
em uma mesma posição por 
muito tempo, este tipo de bru-
xismo parece estar mais rela-
cionado às dores musculares 
na face e cabeça.

O bruxismo do sono (BS) é 

TRATAMENTO SÓ DEPOIS 
DO DIAGNÓSTICO 

DO DENTISTA!

considerado um distúrbio de 
movimento relacionado ao 
sono. Neste tipo de bruxismo, 
é mais comum o ranger de 
dentes, o que não ocorre du-
rante toda a noite, mas vem 
em crises, principalmente nas 
fases de sono mais leves.

BS pode ser primário (não 
relacionado a nenhuma outra 
alteração) ou secundário, re-

lacionado a medicações, pro-
blemas neurológicos ou dis-
túrbios respiratórios do sono 
(como ronco ou apneia).

No BS primário, parece ha-
ver uma desproporção de neu-
rotransmissores no cérebro 
que até pode ser hereditária. 
Os fatores emocionais não são 
causa de BS, como no bruxismo 
em vigília, mas podem aumen-

tar sua frequência. Excesso de 
cafeína, fumo, álcool, entre ou-
tros podem estar diretamente 
ligados ao aumento de eventos 
de bruxismo, tanto em vigília 
como no sono.

Os principais sinais e sinto-
mas de bruxismo são: dor e/
ou hipertrofia da musculatura 
da face, desgaste anormal dos 
dentes, língua e bochechas 
marcadas e quebra de restau-
rações (sem outros motivos). 
Ao acordar, a pessoa que apre-
senta BS também pode relatar 
travamento da mandíbula e/ou 
dor de cabeça tensional na re-
gião das têmporas.

ATENÇÃO

Sindicato com Programa de Vaga Social na Rua Cidadã
O Sindicato dos Comerciá-

rios de São Paulo participou, no 
dia 31 de outubro, do evento 
RUA CIDADÃ BARÃO DE ITA-
PETININGA, no centro da cida-
de. Entre as cerca de 15 tendas, 
com ações e serviços sociais, 
estava a do Sindicato com 
Vaga Social de emprego. Esse 
é um Programa criado pela di-
retoria de Assistência Social e 
Previdência da entidade que 
auxilia na intermediação entre 
desempregados e as empresas 
que querem contratar.

“Somos um instrumento de 
esperança e oportunidade para 
as pessoas que estão desem-

Caminhada Outubro Rosa movimenta as ruas de São Paulo
Dando continuidade às 

ações de combate e prevenção 
ao câncer de mama, a Secre-
taria da Mulher do Sindicato 
realizou, no dia 22 de novem-
bro (domingo), a 6ª edição 
da Caminhada Outubro Rosa. 
O evento reuniu centenas de 
pessoas que percorreram as 
principais ruas do centro da 
cidade. O ingresso foi 1kg de 
alimento não perecível. 

A diretora da Secretaria da 
Mulher do Sindicato, Isabel 
Kauz, destacou a importância 
do evento não só como instru-
mento de alerta para a necessi-
dade de prevenção, como tam-
bém para chamar a atenção do 
poder público para ampliar o 

investimento na realização de 
exames como a mamografia. 
“Hoje, a fila de espera para se 

pregadas poderem ser inseri-
das no mercado de trabalho. 
As pessoas deixam seus currí-

culos e, de acordo com o perfil 
de cada uma, são direcionadas 
para se apresentarem nas va-

gas oferecidas”, afirma Cleoni-
ce Caetano Souza, diretora do 
departamento no Sindicato.

efetuar uma mamografia aqui 
em São Paulo pode chegar a 
quatro meses. Um dia para 

quem está com câncer faz uma 
diferença tremenda, imagine 
quatro meses”, afirmou Isabel.
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COMERCIÁRIOS
NOVAS REGRAS

O Sindicato dos Comerciários de São Paulo informa que,  
a partir do dia 4 de dezembro de 2017, as taxas para o  

atendimento médico/odontológico e realização de exames  
terão reajustes para se adequar a esse novo momento após a  

reforma trabalhista. Além disso, a partir do dia 1º de janeiro de 2018,  
as mensalidades dos associados também terão correções.

SEM EXPEDIENTE

Dos dias 18 de dezembro de 2017 a 3 de janeiro de 2018 não haverá  
expediente no Sindicato devido às férias coletivas da entidade.

Unidos, somos mais fortes para enfrentar os desafios e focar  
na superação, no respeito e na cidadania. Um novo ano de  

resultados prósperos para você e sua família.


